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Artigo 
Este trabalho destaca a 
importância da função pater-
na no registro do psiquismo 
humano e as possibilidades 
decorrentes da mesma para o 
processo de simbolização. 
Como se inscreve a sim-
bolização no psiquismo hu-
mano? Qual a importância 
da função paterna para esse 
processo? Estas são questões 
postas em discussão, desen-
volvendo uma abordagem 
que evolui desde a infância. 
O texto traz uma reflexão 
sobre as estruturas clinicas 
destacando a função do 
falo, a posição do sujeito 
no Complexo de Édipo e 
as implicações de sua trans-
posição. 
Também é analisado o 
processo de simbolização 
nas personalidades que viven¬ 
ciaram o fracasso da fun-
ção paterna e suas diferentes 
formas de manifestação, 
quais sejam as estruturas de 
personalidade neurótica ou 
psicótica. 
Função paterna; simboliza-
ção; psiquismo humano; es-
truturas clínicas; Complexo 
dc Édipo; falo. 
THE FALL OF PATERNAL 
FUNCTION AND THE 
SYMBOUZATION DIALETICS 
This text stresses how 
important is paternal func-
tion in human psychism 
and what are the possible 
outcomes of it in the sym¬ 
bolization process. How 
does the symbolization pro-
cess inscribe in human 
psychism? How important 
is paternal function for 
that process? 
These are the questions 
aroused in a developmental 
approach to childhood. 
There are the clinical struc-
tures, the phallus f u n c t i o n , 
the positions in the A e d i ¬ 
pus Complex and the impli-
cations of its mouvement. 
The process of symboli-
zation is also analysed 
through the experience, of 
people whose foiling of the 
paternal function manifested 
itself in neurothic or psyco¬ 
thic personality structures. 
Paternal function; symboli-
zation; human psychism; 
clinical structures; Aedipus 
Complex; phallus. 
DECLÍNIO DA 
F U N Ç Ã O PATERNA 
E DIALÉTICA DA 
S I M B O L I Z A Ç Ã O 
M a r i a N e s t r o v s k y F o l b e r g 
N o e l i R e c k M a g g i 
A c r i a n ç a a o n a s c e r , e m v i r t u d e de seu 
d e s a m p a r o e da sua abso lu t a d e p e n d ê n c i a de ou t ro , 
está s u b m e t i d a a este, que assegura sua sobrev ivênc ia 
e a sua en t rada no m u n d o n o m e a d o pela l i n g u a g e m . 
Para que o sujei to se cons t i tua e ingresse na c u l t u r a 
é n e c e s s á r i o q u e u m O u t r o o c u p e esse l u g a r , " e m ¬ 
pres tando- lhe" seu o lha r e sua voz , e scu t ando o cho-
ro e t r a n s f o r m a n d o - o e m c h a m a d a , m a p e a n d o o 
co rpo c o m o toque e i n t e r m e d i a n d o - o c o m o m u n -
do. Gera lmen te , q u e m o c u p a esse l u g a r é a mãe , e a 
opção que a c r iança faz pelos m o d o s de resposta, ou 
por u m desses l uga re s , va i d e p e n d e r do s i g n i f i c a n t e 
" f a l t a " e, p o r t a n t o , da sua r e l a ç ã o c o m o desejo . 
M e i r a ( 1 9 9 6 , p . 9 0 ) , t e c e n d o u m c o m e n t á r i o 
s o b r e as i d é i a s de L a c a n , d i z q u e , " n o c a m p o d a 
l i n g u a g e m , n ã o se t r a t a de u m p r o c e s s o o b j e t i v o 
c o m r e l a ç ã o ao ser h u m a n o , n ã o se t r a t a de u m a 
s imples m a t u r a ç ã o . N ã o nega a exis tência da ma tu ra -
ç ã o d o o r g a n i s m o , m a s i n c l u i u m s u j e i t o q u e d á 
Doutora em Educação, professora dos Cursos de Pós-
Graduação em Educação da FACED-UFRGS. 
• • Doutoranda em Educação, PPG/FACED-UFRGS. 
92 Estilos da Clínica, 2002, Vol. VII, n* 13, 92-99 
s e n t i d o a o o c o r r i d o " . A l é m d i s s o , e la c o n t i n u a , "o fa to r t e m p o 
n ã o deve ser, p o r é m , d e s c o n s i d e r a d o . É i m p o r t a n t e d i f e r e n c i a r o 
t e m p o m é t r i c o , q u e a p a r e c e na c r o n o l o g i a , e o t e m p o l ó g i c o " , 
o n d e se p o d e l e m b r a r F reud , q u e , ao c o n s i d e r a r os e s t á g i o s o ra l , 
ana l e fá l ico do d e s e n v o l v i m e n t o da l i b i d o , des tacou n ã o apenas o 
e l e m e n t o c r o n o l ó g i c o dos p r i m e i r o s a n o s , m a s t a m b é m , e p r i n c i -
p a l m e n t e , os n ú c l e o s de f i x a ç ã o r e e d i t a d o s na v i d a p o s t e r i o r e m 
função do cará ter e c o n ô m i c o das ene rg ias inves t idas . A s s i m , v e m o s 
q u e c a d a n ú c l e o de e n e r g i a f i xada e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o d o 
d e s e n v o l v i m e n t o é " r e v i s i t a d o " em função das reedições d e t e r m i n a -
das por u m desejo , desejo este que d e m a n d a ress ign i f ica r - se . 
S a b e m o s que as mani fes tações do p s i q u i s m o a b r a n g e m recorda-
ções encobr ido ras que a n u n c i a m e d e n u n c i a m a t r ama , o desejo do 
s u j e i t o e a f o r m a c o m o exp re s sa o seu g o z o . A f u n ç ã o m a t e r n a 
n ã o só sa t i s faz as n e c e s s i d a d e s , m a s t a m b é m as n o m e i a . Ela " d á " 
s i g n i f i c a d o de fome, de frio ou de d o r pa ra o c h o r o ; é u m c a m i -
n h o para chega r ao s i m b ó l i c o que se está e s t r u t u r a n d o . 
A p e r c e p ç ã o que a c r i a n ç a t em do p r ó p r i o c o r p o c o m o u m a 
u n i d a d e é u m a expe r i ênc i a que evo lu i desde percepções vagas , m a s 
que envolve u m es tado de au to-e ro t i smo, pa ra e m segu ida m a r c a r a 
pas sagem ao n a r c i s i s m o p r i m á r i o . A mãe , c o m o "e lemen to - função" , 
faz essa passagem pela l i n g u a g e m , t r ansmis so ra de cód igos e de sig-
n i f i c a ç õ e s o f e r e c i d a s à c r i a n ç a . Ela é o c ó d i g o p o r e x c e l ê n c i a . A 
i m a g e m que a c r i a n ç a cons t ró i de si m e s m a é d e c o r r e n t e d o espe¬ 
lho-mãe , oferec ido pe lo o lha r , pe los gestos, pe lo toque e p o r todas 
as t r aduções feitas a pa r t i r das d e m a n d a s m a n i f e s t a d a s pe lo bebê e 
s i g n i f i c a d a s pe lo a d u l t o - m ã e que está aí . 
Em re lação ao pa i , trata-se m e n o s da p resença ou a u s ê n c i a de 
u m pai real , m a s de u m l u g a r no d i scu r so m a t e r n o e de sua s ign i -
f icação pa ra a c r i ança . R e m e t e à " função p a t e r n a " , o r ep resen tan te 
da lei , que i n t e r d i t a o acesso o n i p o t e n t e da c r i a n ç a à m ã e . A aná-
lise dos diferentes s ign i f i cados que a função pa te rna exerce p e r m i t e 
des igná- la desde o luga r de u m pai b i o l ó g i c o até o l u g a r d o repre-
s en t an t e s i m b ó l i c o da le i , dos v a l o r e s e dos i d e a i s de v i d a estabe-
l e c i d o s p e l o su je i to . 
N ã o se t ra ta de u m a p a s s a g e m l inea r , em q u e o pa i " tu to r " e 
" c a s t r a d o r " é s u b s t i t u í d o por o u t r a d i m e n s ã o de p a i . Tra ta - se de 
u m a p a s s a g e m at ravés de m o v i m e n t o s c o n t r a d i t ó r i o s e m que a di-
a l é t i ca en t re a m o r t e e a r ec r i ação está c o n t i n u a m e n t e p resen te . A 
f igura do pai a pa r t i r da p s i caná l i s e é a r t i c u l a d a pe lo i n v e s t i m e n t o 
a f e t i v o d e s t i n a d o a u m t e r c e i r o , p e r í o d o e m q u e a c r i a n ç a es tá 
s a i n d o d o seu e s t ado de o n i p o t ê n c i a . 
O l u g a r o c u p a d o pela c r i a n ç a é d e t e r m i n a d o a p a r t i r da sub-
j e t i v i d a d e dos pa i s . O pai tem u m d e t e r m i n a d o reg i s t ro n o d i s cu r¬ 
so m a t e r n o e m função do É d i p o , v i v e n c i a d o n o p e r c u r s o d o seu 
desenvo lv imen to . A en t rada do pai é função que in te rd i t a a energ ia 
p u l s i o n a l do sujei to , necessár ia pa ra que o n a r c i s i s m o ceda l u g a r à 
cas t ração s i m b ó l i c a . 
É a pa r t i r da t r a n s p o s i ç ã o desse pa i " c a s t r a d o r " q u e o su je i to 
va i expressa r a sua p o t e n c i a l i d a d e e t odo o c o n t e ú d o já n o m e a d o 
e e m p r e s t a d o p e l a f u n ç ã o m a t e r n a d e s d e os m o m e n t o s i n i c i a i s . 
Fa la r e m " d e c l í n i o da função p a t e r n a " s ign i f ica s i t ua r os represen-
tan tes sub je t ivos da c o n s t e l a ç ã o f a m i l i a r , i n c l u i n d o p a i , m ã e e fi-
l h o , c o m suas c a r a c t e r í s t i c a s f í s i cas , da o r d e m de n a s c i m e n t o na 
f a m í l i a e da rede s i g n i f i c a n t e desses m ú l t i p l o s p e r s o n a g e n s . 
F U N Ç Ã O DO FALO E POSIÇÃO DO SUJEITO 
N O COMPLEXO DE ÉDIPO 
D i z M e i r a (1996 , p. 89) : "A c r iança acredi ta , i n i c i a l m e n t e , que 
esse Ou t ro não tem falhas, que tudo sabe e que a tudo pode respon-
der. A certa a l tu ra , a c r i ança descobre que esse O u t r o n ã o é p l e n o , 
que lhe falta algo, o que a i n t roduz no registro do desejo. A cr iança 
tenta se loca l izar c o m o sujeito, d i r i g i n d o ao O u t r o u m a pergunta : o 
que o O u t r o quer de m i m ? As es t ru tu ras c l í n i c a s p o d e m , po i s , ser 
s i t uadas c o m o m o d o s de resposta à ques tão do desejo do O u t r o " . 
An tes de nascer , o ser h u m a n o já tem u m l u g a r que o espera . 
Esse m e i o c u l t u r a l ao q u a l ele pe r t ence está i n s c r i t o c o m v a l o r e s , 
r i tos , le is e p o s s i b i l i d a d e s t an to de r e c o n h e c i m e n t o c o m o de a l i e -
n a ç ã o . O l u g a r r e s e r v a d o ao ser q u e está c h e g a n d o é c o n s t i t u í d o 
de fantasias , l endas , desejos, i m a g i n a ç ã o que fazem par te da he rança 
p s í q u i c a dos pa i s . "Encon t r a r o m u n d o " é t a m b é m poder reconhe-
cê-lo t an to c o m o f a m i l i a r q u a n t o c o m o es t ranho; é p o d e r t ransfor-
má- lo a p a r t i r das d i fe renças que lhe são p o s s i b i l i t a d a s na r e l a ç ã o 
c o m os o b j e t o s p r i m á r i o s de a m o r . Seu p s i q u i s m o se c o n s t i t u i 
u t i l i z a n d o os m e c a n i s m o s que p o s s i b i l i t a m dar s e n t i d o à sua exis-
t ênc i a , seja p a r a v ive r na n e u r o s e ou na ps icose . 
Os c u i d a d o s m a t e r n o s fo r ta lecem sua c a p a c i d a d e p a r a v iver e 
se desenvolver , m e s m o n ã o sendo capaz de d i s c r i m i n a r n o a m b i e n -
te o q u e l h e c a u s a p r a z e r ou f r u s t r a ç ã o , ou m e s m o de se s e n t i r 
r e s p o n s á v e l p e l o q u e l he o c o r r e . É nessa p e r s p e c t i v a t e ó r i c a q u e 
W i n n i c o t t (1962) realça a i m p o r t â n c i a do a m b i e n t e fac i l i t ador pa ra 
o d e s e n v o l v i m e n t o de u m ego s ad io a f im de, m a i s ta rde , a c r i an-
ça p o d e r s u p o r t a r a l u t a p e l a i n d e p e n d ê n c i a , a i n d a q u e r e l a t i v a , 
r u m o ao m u n d o da c r i a ç ã o e s i m b o l i z a ç ã o . 
Para Freud ( 1 9 1 7 ) , as sér ies c o m p l e m e n t a r e s d ã o o r i g e m à es-
t r u t u r a ç ã o p s í q u i c a , c o m p r e e n d e n d o que o fator c o n s t i t u c i o n a l , o 
das p r i m e i r a s e x p e r i ê n c i a s , e as s i t uações a q u e o su je i to é s u b m e ¬ 
t ido n o q u o t i d i a n o estão i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s . Em v i r t u d e de 
seu hilflosigkeit, seu d e s a m p a r o i n i c i a l , s u a d e p e n d ê n c i a , o ser 
h u m a n o está s u b m e t i d o a u m ou t ro . 
N o i n í c i o , este o u t r o t u d o sabe , n ã o t em f a lha s e t em todas 
as respos tas pa ra as nece s s idades : o c u p a u m l u g a r de c o m p l e t u d e . 
A cr iança acredi ta que a m ã e encarna esse lugar . M a i s tarde, ela v i rá 
a descobr i r que esse o u t r o n ã o é p l e n o n e m o n i p r e s e n t e , m a s bar-
r a d o pe la fal ta , u m a falta c o n s t i t u i n t e . A p a r t i r dessa c o n s t a t a ç ã o , 
p o d e m ocor re r d i fe ren tes pos ições da e s t ru tu ra p s í q u i c a p e r a n t e o 
o u t r o e o de se jo d o O u t r o . P a r a L a c a n ( 1 9 6 4 ) , é a p a r t i r desse 
espaço da falta q u e se o r i g i n a o desejo . O falo o c u p a o l u g a r va-
z i o , o l u g a r da i n c o m p l e t u d e , o l u g a r pa ra o n d e se d i r i g e o o l h a r 
da mãe , u m a vez que ela t a m b é m sente-se i n c o m p l e t a . 
M a s o que é o falo? S e g u n d o Lacan (1964) , é u m s ign i f i can te , 
u m a p a l a v r a ou u m o b j e t o q u e t o r n a r i a o s u j e i t o c o m p l e t o . O 
falo m a r c a c o m o s í m b o l o a subs t i t u i ção do objeto; a s s im, o espaço 
d a fa l ta e s t a r á lá o n d e se o r i g i n a m o dese jo , o p e n s a m e n t o e a 
c r i a t i v i d a d e . 
Os e l ementos que s u p o r t a m essa cons t rução p s í q u i c a e n v o l v e m 
a r e l a ç ã o do su j e i t o c o m a fa l ta , c o m o fa lo , c o m a c a s t r a ç ã o , o 
que quer d izer t a m b é m c o m a lei . O processo de s i m b o l i z a ç ã o fin-
ca s u a s r a í z e s lá o n d e o o b j e t o n ã o é t o d o s u b j e t i v o e o n d e o 
su je i to n ã o é t o d o ob je t ivo . A c o n s t i t u i ç ã o p s í q u i c a q u e o r i g i n a a 
s i m b o l i z a ç ã o está a n c o r a d a n o É d i p o o n d e o su je i to é s u b m e t i d o 
à cas t ração, e m b o r a cada u m se s i tue c o m u m m o d o de resposta, a 
o c u p a r d i f e r e n t e s l u g a r e s f rente ao dese jo d o o u t r o . D e s d e a in -
fânc ia exis te o i n d i c a t i v o da o r g a n i z a ç ã o de u m a e s t ru tu ra e m a i s 
t a rde , na a d o l e s c ê n c i a , a e s t ru tu ra do É d i p o é r e e d i t a d a c o m pos-
s i b i l i d a d e s de m u d a n ç a , d e p e n d e n d o d o t i p o de r e c o r d a ç ã o enco¬ 
b r i d o r a . Pensar no processo de s i m b o l i z a ç ã o é r e t o m a r os e l emen-
tos b á s i c o s e s t a b e l e c i d o s n a s p r i m e i r a s r e l a ç õ e s d o b e b ê c o m o 
en torno , t r ans i t ando pelo desejo, pela d e m a n d a , pela castração, pelos 
f e n ô m e n o s t r a n s i c i o n a i s , pe lo falo, pela d e m a n d a . 
S ã o es t ru tu ras c l í n i ca s que i n d i c a m o m o d o de re lação estabe-
l e c i d o p e l o su je i to no c i r c u i t o da fal ta e, p o r t a n t o , d o dese jo . O 
n e u r ó t i c o , p o r q u e m a n t é m afas tadas da c o n s c i ê n c i a r ep re sen tações 
c e n s u r a d a s e per igosas , é capaz de expressá-las pe lo processo secun-
d á r i o , ou seja, a t ravés do p e n s a m e n t o e da l i n g u a g e m . O ps icó t ico , 
p o r sua vez , ao d e p a r a r c o m a fal ta do O u t r o , de u m o u t r o dife-
ren te d o O u t r o , coloca-se c o m o a q u e l e q u e va i c o m p l e t a r a fa l ta , 
ou seja, co lo ra - se c o m o o falo e rejei ta a c a s t r a ç ã o . J á o pe rve r so 
recusa a c a s t r a ç ã o do O u t r o e a di -
f íc i l r e a l i d a d e d a fa l t a p e l a d i f e r e n ç a 
d o s s e x o s , a t r i b u i n d o u m f a l o à 
m ã e . Se os d o i s ú l t i m o s t ê m d i f i -
c u l d a d e d e s i m b o l i z a r , o m e s m o 
n ã o o c o r r e c o m o n e u r ó t i c o , cu j a s 
m a r c a s d o É d i p o p o s s i b i l i t a m a cas-
t r a ç ã o e o r e c a l c a m e n t o . 
E n q u a n t o o n e u r ó t i c o confirma 
a h i p ó t e s e de q u e o s u p e r e g o é o 
h e r d e i r o do C o m p l e x o de É d i p o , o 
p s i c ó t i c o não entra na dialética ed i¬ 
p i a n a p o r q u e r e j e i t a a r e a l i d a d e , e 
o p e r v e r s o recusa a castração m a n -
t e n d o u m a r e l a ç ã o p a r t i c u l a r c o m a 
le i , m a n i f e s t a n d o u m gos to e spec i a l 
e m t r a n s g r e d i r , d e s a f i a r e g o z a r . 
Parece a té q u e ace i t a e m pa r t e a lei 
p a r a g o z a r . 
Para i l u s t r a r , eis a d i n â m i c a de 
f u n c i o n a m e n t o d a e s t r u t u r a c l í n i c a 
d a h i s t é r i c a a n a l i s a d a p o r L a c a n 
(1957 -58 ) . A p a r t i r dos p r i m e i r o s es-
tudos de Freud, revela-se a incansáve l 
busca de u m g r a n d e O u t r o " c o m p l e -
to" , " d o n o e s e n h o r de seu dese jo" , 
o q u e n a v e r d a d e a f az f i c a r s e m 
desejo. Está sempre p r o c u r a n d o agra-
dar ao O u t r o na t en ta t iva de estabe-
lecer o b r i l h o fá l ico e n f r a q u e c i d o . A 
h i s t é r i ca d e n u n c i a a i m p o t ê n c i a fál i-
ca , e m n o m e de u m fa lo m a i s po-
ten te , m a s e la d e m a n d a m a i s q u e o 
falo. Falar da h is té r ica c o m o de u m a 
ou t r a neu rose , da ps icose ou da per-
versão é pensa r e m m o d o s diferentes 
de l i da r c o m a falta. D i a n t e da falta, 
coloca-se " a l g o " , a q u i l o que def ine a 
f o r m a d e s e r d o s u j e i t o e o s e u 
m o d o de goza r . 
É i m p o r t a n t e d e s t a c a r a i n t e r -
p r e t a ç ã o de L a c a n ( 1 9 6 4 ) a r e s p e i t o 
d a f u n ç ã o d o fa lo c o m o o r g a n i z a -
do r u n i v e r s a l das pu l sões . A p o s i ç ã o 
d o s u j e i t o f r e n t e a o s s i g n i f i c a n t e s 
c u l t u r a i s será deco r r en t e da sua rela-
ção c o m o falo b e m c o m o da t rans-
p o s i ç ã o do Éd ipo , e l e m e n t o f u n d a n ¬ 
te do p s i q u i s m o . Po r t an to , o recalca¬ 
m e n t o é b á s i c o e e s t r u t u r a n t e n a 
c o n s t i t u i ç ã o do ($ ) h u m a n o e é ins -
t a l a d o a p a r t i r d a m e t á f o r a p a t e r n a , 
m o m e n t o e m que o desejo da m ã e é 
i n t e r m e d i a d o p e l a " l e i " ou p o r u m 
o p e r a d o r da c u l t u r a que t e n h a v a l o r 
de r ep re sen t ação . 
Em As formações do inconscien-
te, L a c a n ( 1 9 5 7 - 5 8 ) d e s c r e v e os t rês 
t e m p o s d o É d i p o p a r a a n a l i s a r 
c o m o se o r g a n i z a m as e s t ru tu ra s cl í-
n i c a s e o n d e se s i t u a m o n e u r ó t i c o , 
o p s i c ó t i c o e o p e r v e r s o . N o p r i -
m e i r o t e m p o d o É d i p o a c r i a n ç a 
está "a s su je i t ada" à m ã e por a i n d a se 
e n c o n t r a r n u m a r e l a ç ã o e s p e c u l a r e 
i d e n t i f i c a d a c o m o o b j e t o d o s eu 
d e s e j o . N o s e g u n d o t e m p o , e n t r a o 
p a i , p r i v a n d o a m ã e d o ob je to fál i¬ 
co e p o r c o n s e q ü ê n c i a p r i v a n d o a 
c r i a n ç a d o o b j e t o d o s e u d e s e j o . 
Esta é u m a e tapa i m p o r t a n t e p o r q u e 
p o s s i b i l i t a à c r i a n ç a i d e n t i f i c a r - s e 
c o m a lei q u e lhe g a r a n t e ter acesso 
à d i a l é t i c a d o te r . O p a i r e a l q u e 
a p a r e c e c o m o o r e p r e s e n t a n t e da lei 
passa a ser i n v e s t i d o de u m a s ign i f i -
c a ç ã o n o v a p e l a c r i a n ç a d e s d e o 
m o m e n t o e m q u e ele o c u p a o l u g a r 
de ser o o b j e t o d e d e s e j o d a m ã e . 
N o t e r c e i r o t e m p o , o p a i i n t e r v é m 
n ã o c o m o a q u e l e q u e é o fa lo , m a s 
c o m o " a q u e l e q u e d e t é m o f a l o " , 
r e a s s e g u r a n d o q u e o f a lo c o n t i n u a 
s e n d o o b j e t o d e s e j a d o p e l a m ã e e 
d o q u a l e l a n ã o foi p r i v a d a . Esse 
m o m e n t o a s s i n a l a a i n s t a l a ç ã o d o 
I d e a l de Eu; l u g a r de p a s s a g e m d o 
r e g i s t r o d o s e r a o t e r ; t e m p o e m 
q u e a c r i a n ç a t e m aces so a u m p a i 
p e r m i s s i v o e d o a d o r . 
A i d e n t i f i c a ç ã o c o m a q u e l e q u e 
t e m o fa lo é a p r o v a m a n i f e s t a d o 
r e c a l q u e o r i g i n á r i o e da i n s t a l a ç ã o da 
metáfora paterna, u m a vez que a crian-
ça fo rnece i n d í c i o s de n ã o ter fugi-
d o d a c a s t r a ç ã o , m a s d e e n c o n t r a r 
" s a í d a s " p a r a a m e s m a a t r a v é s d e 
mecan i smos que fortalecem esse " ideal 
de eu" . 
É m u i t o i m p o r t a n t e e s se m o -
m e n t o pa ra a es t ru tu ra d o sujei to n a 
m e d i d a e m que ele se percebe i n c o m -
p l e t o , m a s c o m p o s s i b i l i d a d e s d e 
busca r o que lhe fal ta , e s t abe l ecendo 
o b j e t i v o s e p e r s p e c t i v a s f u t u r a s e m 
t e rmos de u m " i d e a l " a ser pe r segu i -
do . Isso r ep resen ta b u s c a r o q u e lhe 
f a l t a , e s t a b e l e c e r o b j e t i v o s e m e t a s , 
p e n s a r e c r i a r , ou seja, s a i r d o esta-
d o de o n i p o t ê n c i a e i n d i f e r e n c i a ç ã o . 
C a d a s u j e i t o se d e f i n e p e l o s e u 
m o d o de g o z a r ; g o z o q u e faz p a r t e 
de u m a e s t r u t u r a e q u e se o r g a n i z a 
a p a r t i r da i n f â n c i a e se d e f i n e m e -
l h o r a pa r t i r da a d o l e s c ê n c i a . 
DECLÍNIO DA F U N Ç Ã O 
PATERNA E PROCESSO 
DE S IMBOLIZAÇÃO 
A função s imbó l i ca parece acom-
p a n h a r , s e m p r e , t o d o s os p r o c e s s o s 
v i t a i s h u m a n o s q u e e s t ã o s i t u a d o s 
a l é m da c o n d i ç ã o m a t e r i a l e t e m p o -
ral . É u m a e l a b o r a ç ã o que ocor re n o 
c a m p o d o p s i q u i s m o , v i v i d a p e l o 
su je i to e m todas as re lações c o m ele 
m e s m o e c o m os o u t r o s . " A f u n ç ã o 
s i m b ó l i c a i m p l i c a , p o i s , a n o ç ã o de 
s i m i l i t u d e r e c o n h e c i d a , p o r t a n t o a n o ç ã o de s e n s a ç ã o a u t ô n o m a ; 
i m p l i c a a n o ç ã o do " j á v i v i d o " , i s to é, a n o ç ã o d o e s p a ç o e d o 
p r ó p r i o c o r p o nes te espaço . . . " , d i z F r a n ç o i s e D o l t o ( 1 9 8 8 , p . 1 0 2 ) . 
As p r i m e i r a s re lações do suje i to c o m a m ã e , an tes m e s m o d o 
n a s c i m e n t o , já e s t ão p l e n a s de s i m b o l i s m o e p a r a q u e ha ja d i fe-
r e n c i a ç ã o desses do i s e l e m e n t o s é neces sá r io que u m te rce i ro ope-
re a i n s t a l a ç ã o de u m cor te ou de u m l i m i t e . Desenro la -se o está-
d i o do e spe lho e ins ta la -se o eu. Na ps icose i n f a n t i l , a m ã e in t ro -
d u z seu bebê n o e s t á d i o do e s p e l h o c o m j ú b i l o ; esse p roces so de 
l i b i d i n i z a ç ã o n ã o o p o r t u n i z a m a i s a s u a s a í d a . O o r d e n a m e n t o 
n e c e s s á r i o p a r a o r i e n t a r - s e n o m u n d o h u m a n o e ter de se jo p r ó -
p r i o é p o s s i b i l i t a d o à c r i a n ç a p e l o p roces so de s i m b o l i z a ç ã o . A o 
a r t i c u l a r o p e n s a r c o m a f o r m a ç ã o de s í m b o l o s , W i n n i c o t t reco-
n h e c e a e s t r e i t a r e l a ç ã o e n t r e a m b o s . Pa ra e le , o p e n s a r c o m e ç a 
c o m o u m a m a n e i r a pessoa l que o bebê tem p a r a l i d a r c o m o fra-
casso de a d a p t a ç ã o da m ã e . A p a t o l o g i a d o p r o c e s s o de s i m b o l i -
zação apa rece q u a n d o há u m a a d a p t a ç ã o forçada , ou seja, u m fra-
casso da a d a p t a ç ã o e m função de u m a a t i t ude i n a d e q u a d a da mãe . 
D e c o r r e n t e dessa r e l a ç ã o , o " p e n s a r " n ã o e n v o l v e c r i a t i v i d a d e e 
i m a g i n a ç ã o , m a s torna-se u m s o n h o . 
Pela i n t ro j eção de e l e m e n t o s do obje to ex te rno , que p a s s a m a 
fazer pa r te do p r ó p r i o suje i to n u m processo de i n t r a e i n t e r sub j e¬ 
t i v i d a d e de f o r m a i n s e p a r á v e l , o r g a n i z a - s e u m e s p a ç o p o t e n c i a l 
o n d e se o r i g i n a m a c r i a t i v i d a d e , o e spaço do b r i n c a r e da fo rma-
ção de s ímbo los . É nesse espaço que o sujei to t rans i ta entre "ser" e 
" ter" , en t re o " e u " e o " n ã o eu" ; e spaço de d i f e r e n c i a ç ã o , de for-
m a ç ã o d o idea l do eu e i n í c i o da s i m b o l i z a ç ã o . 
D i z L a c a n ( 1 9 5 7 - 5 8 ) , que a função do idea l d o eu n ã o é en-
c o n t r a d a e m d i c i o n á r i o s e é m a i s b e m c o m p r e e n d i d a n a r e l a ç ã o 
i n t e r s u b j e t i v a , d e s e m p e n h a n d o u m a função t i p i f i c a d o r a do dese jo 
d o s u j e i t o . I sso s i g n i f i c a u m a i m a g e m d o p a i t u t o r e s m a e c i d a 
p e l a r e n ú n c i a e p e l o l u t o , r e t o m a d a pe l a s c o n t i n u a d a s expressões 
s i m b ó l i c a s do su j e i t o . A r e c r i a ç ã o d a p a t e r n i d a d e é u m p r o c e s s o 
d i a l é t i c o que a c o m p a n h a toda a ex i s t ênc i a h u m a n a e t e m sua ins -
c r i ç ã o p r e c o c e m e n t e e s t a b e l e c i d a desde as r e l ações i n i c i a d a s e n t r e 
a m ã e e o bebê . 
A o ser c a p a z de r e n u n c i a r ao p o d e r , o s u j e i t o está i d e n t i f i -
cando-se a u m pa i m o r t a l e r econhecendo-o : essa é a c o n d i ç ã o da 
neurose . O fracasso da função pa te rna n ã o poss ib i l i t a u m a diferen-
ça , u m r e c o n h e c i m e n t o de i n c o m p l e t u d e e, n e s s a s c o n d i ç õ e s , o 
su je i to e n c o n t r a r á d i f i c u l d a d e s pa ra busca r e c r i a r o que lhe fal ta , 
po i s " n a d a lhe fa l ta" . H á u m a m a r c a de o n i p o t ê n c i a e n a r c i s i s m o 
que i n v i a b i l i z a as t rocas e os proje tos que c o n s t i t u e m os i dea i s de 
e x i s t ê n c i a fu tura . O n e u r ó t i c o é c a p a z de s i m b o l i z a ç ã o p o r m e i o 
d o p r o c e s s o s e c u n d á r i o , ou seja, d o 
pensamen to , da c r iação e da busca de 
u m a v ida cu l tu ra l at iva. J á o processo 
de s i m b o l i z a ç ã o do ps icó t ico está an-
c o r a d o pe la a l u c i n a ç ã o e pe lo pensa-
m e n t o mág ico . Se não houve a castra-
ção s imbó l i ca , n ã o existe falta e, por-
t an to , n ã o há o que cr iar . 
N ã o bas ta que a c r i a n ç a a s s i m i -
le a l e i c o m o r e p r e s s ã o d o s i m p u l -
sos , é p r e c i s o q u e a t r a n s f o r m e e m 
a ç ã o , o q u e e m o u t r a s p a l a v r a s cha-
m a m o s de s u b l i m a ç ã o . A s s i m , nesse 
p r o c e s s o d i a l é t i c o e m q u e há u m a 
d e s t r u i ç ã o q u e se m o s t r a e s t r u t u ¬ 
r a n t e , e s s a p u l s ã o i n v e s t i d a n o s 
o b j e t o s t e m seu d e s t i n o e s u a or-
d e m d i fe ren tes . H á a e n e r g i a p a r a o 
s u j e i t o u t i l i z a r n a a ç ã o n o s e n t i d o 
do seu d e s e n v o l v i m e n t o , de sua cr ia-
t i v i d a d e e t r a n s f o r m a ç ã o . É na m e -
d i d a e m q u e o p r o c e s s o e v o l u t i v o 
v a i o c o r r e n d o q u e a s i m b o l i z a ç ã o 
c o m o m e c a n i s m o de o r d e m s u p e r i o r 
va i a s s u m i n d o l u g a r . Na s i m u l t a n e i ¬ 
d a d e d e s t r u i ç ã o e c r e s c i m e n t o , h á 
u m a aufhebung h e g e l i a n a 1 n o reco-
n h e c i m e n t o a t r avés da i d e n t i f i c a ç ã o . 
N a m e d i d a e m q u e a f u n ç ã o pa te r -
n a o p o r t u n i z a o e s p a ç o d a f a l t a , 
t a m b é m abre e spaço p a r a esse o l h a r 
d e i n c o m p l e t u d e e d e b u s c a p o r 
u m i d e a l . Por i s so , a f u n ç ã o pa te r -
n a é u m a d e s i g n a ç ã o a m p l i a d a d o 
e l o d e p a r e n t e s c o d e s d e q u e a 
" m o r t e d o p a i " e o seu r e c o n h e c i -
m e n t o são p a r t e d a h i s t ó r i a d o su-
j e i t o . A r e c r i a ç ã o d a p a t e r n i d a d e 
p e l o s u j e i t o e n v o l v e u m p r o c e s s o 
d i a l é t i c o q u e a c o m p a n h a t o d a a 
e x i s t ê n c i a h u m a n a . 
O q u e i n i c i a l m e n t e é l i m i t a d o 
à r e l a ç ã o de p a r e n t e s c o r e s su rge de-
po i s a t ravés de diferentes des ignações 
p o s s i b i l i t a d a s p e l a r e l a ç ã o i n t e r - h u ¬ 
m a n a ; a r e n ú n c i a à i m a g e m de u m 
p a i t u t o r r o m p e c o m a c o n d i ç ã o 
n a r c í s i c a de u m su je i to i n d i f e r e n c i a -
d o , l i b e r a n d o - o p a r a a c o n d i ç ã o de 
su j e i t o de seu dese jo e c a p a z de vi¬ 
v e n c i a r o l u t o e a r e c r i a ç ã o c o m o 
c o n d i ç ã o h u m a n a n e c e s s á r i a p a r a a 
c r i a ç ã o e a t r a v e s s a d o p e l a p o s s i b i l i -
d a d e da s i m b o l i z a ç ã o . • 
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N O T A 
1
 A aufhebung h e g e l i a n a q u e r e c o n h e c e -
m o s n e s t e p r o c e s s o d i a l é t i c o v e m r e s g a t a r 
a p o s s i b i l i d a d e d e c r e s c i m e n t o a p a r t i r d a 
m a n u t e n ç ã o d a p u l s ã o , o u s e j a , h á u m a 
r e f o r m u l a ç ã o , u m c r e s c i m e n t o s e m p e r d a 
d o e x i s t e n t e a t é a q u i ( N . d o T . ) . 
